
A sexta-feira santa do beatle A FOLHA l Jesus tnho hiunfalmenfe em Jerusol6m. O povo 
estende mantos pelo cominho, arranco os goJhos da, 
6rvo,es, fa.z oquel• carnaval e onche os ruas de Je­
rusolôm com gritos e vivos. Montado num jumentinho 
Jesus ê o prõprio imagem do príncipe do pot. AhÍ 
s• oo mono, noue dia olts pudeuam reconhecer 
aquele que lhu pode hozer o pai! A suo comitiva 
nSo 6 um pelotão armado, mos o povo contando o 
aclamando. O mesmo povo, dias depois, aclamo tom• 
bém o suo c:ondenoçõo. 

ANO 1 - Novo Iguaçu, 
!!)--~ 

15 de Abril de 1973 - N.• 4LJ 

«John Lennon com o ordem do dehtor os Estados 
Unidos. Recebido do formo d elirante em 1964 John 
Lennon, um dos mc::1i.s famosos beotfes, recebe' agora 
uma ordem poro deixar o pois em 60 dlos1 findo este 
praia, s1,10 preunço Sará co1'1idorcido induojável. 
Ouondo do HU deHmbo,que, ele hovio ofirmodo ser 
mois popular que Jesus Cristo, 090,0, oo sor consi• 
derodo indoscjhol, openos umas poucos vott s se le• 
vontom em ser favor• (Tribuno do Imprenso, 25/3/73). 

A expulsão do beotle 6 o fim de um processo que 
começou em 1964, quando ele foi Incriminado de por• 
te de maconha. Umo sociedade preciso se d efender, 
Condutindo o instinto de defeso, o cao policial mais 
fa,ejodor ô o extremo copocJdode de apontar e con• 
denor. De vu em quando surgem clímas aocíois quo 
sao muito propicias poro o florescbcio da erva mal­
dito chamado doloçõo: aquilo que Judas fu com seu 
irmão Je.sus Cristo, Caim fc,i com seu irmão Abel • 
todos os Judas por oi aforo foum com os outros 
seus irmãos. 

«Somos mo.is populares que Jesus Crl1to... A e,tos 
horas, John lennon estará amargando o inverdade da 
ofirmoção. A turma todo do paz: e amor, dos festi• 
vois de m0sico e frotemidado univo,sol nem se levan­
tou poro defendi.lo. Demorou um pouco, mos com 
,-,ativa ropidu o homem passou do seu domingo de 
ramos poro a sexta.feira santo do obandano o da 
soltdão. Eis ai um contexto poro o pergunto; Afinal 
o q1,11t signlficom esta pox e este amor, t8o contados 
em todos os tons? Sitrá IÓ folar do poz: e amor? Ou 
pox o omo, sao coisos que podem levo, o sejeito at• 
o crvz? 

Não rosto dtivido que Jesus Cristo ê e será bem 
mois popular que todos os beotlts que oporocerem. 
Verdade totnb.ém que 6 bem pouco vor nos suos po• 
lovros, nos seus ensinamentos o no ,uo vido openos 
aclamações juvenis de pol o omor. A col.so 6 muito 
mois sério o exigente. Um disco vocô ovve se qvizor, 
mos os palov,01 doqvele homem sao simpfesmtnte in­
dispens6veis poro que o mundo fvncione. A Pox e 
omor de Jesus Cristo significam tamb6m qve d er,amor 
dil6vios de bombardolos sobre popvloções ê tão de-
109,egodor poro o sociedade como as piores drogos. 
lnfelixment•, pelo moro! social, hã crfminosos quo o 
gente pode apontar e criminosos que não se pode 
oponfor. 

A IGREJA ACONTECE SE VOCÊ ACONTECE 
No dio 21 de março, o novo equipe de podres do pt"rõquia 

da Cdtodrol promoveu vmo ,euniêio com gente dos por6quloJ que 
estão sob suo coordenação, os poróquios- circunviz:inhas. O tncon• 
t,o com !çou com umo polesho do bispo diocesano, O, Adriano, 
que expos o papel do igrelo no mundo otuol, ratificando o posi­
ção dlligentt do leigo, qn se compromete e ossvme cada vn 
mais os. f_vnçõu de duobsirulor do crescimento humano, , A segui,, 
os poth~1pontes tiveram chance de foie, pergunto,, sugttstões, ex­
por dú,,.1dos que fo,om esclo,ocldas com clareza pelo Bispo e/ º"' 
Pe. Po1Jlo. 

T olvoz: polo foto de esforem pre,.e11fos olgvmos ovtoridades 
\ .respo.ns-6vois por órgãos municipais, o possool senth, o apelo 
aesofionte do Bispo e deu mostras de que, pelo mtnos, sentem 
os problernos que ofligem nosso gente iguaçuono, Todos se rnoJtr0• 
rom,. omboro ignorantes- do f6rmulo ,osolut6rio, prontos o respon­
der ao dosofio dos in justiças e dosconformidodes soc:lois. E todos 
fiterom,,se ouvir, com suas d0vidos, svos re.striçõos, nus ptoblemos 
locob,. com suo demonst,oçao de intofe,õnclo à Yiolentoç:ao dos 
direitos humanos. Muitos quiseram ouvnitr, fosse sob forma d• 
ouistincio, promoção ou oção soclol, um c.ompromino com Cristo 
d e continuar svo libe,toçao, com tonto confiança onttegue a, nos­
sos mãos. 

E doí? Sim, e doí? E doí que a igr• io de Cristo ex.lste 
qvondo uittc gente volente o svfieiento poro s. entregar o um 
serviço de solvoção d e todos os homens e do homem todo. E 
ouJm qiue Deus se foz present• num mundo contraditório pois, como 
disse' D. Ad,lono: «At6 certo ponto, somo, o mao de Deus•. tsso 
supõe que Dous tr,bol~o ot,ovfs de nós e paro nó11 o nosso obro 
d e constrvçõo do mvndo dove ser refldido com bosc na polovro 
do Dous o posto em prático, dq:ntro dos possibilidades qut nof 
foram dado$. 

Depois do tudo ls.so, serõ qve oíndo se pode ponaor quo o 
papel do igreja ó fico, fechado om pródios-museus, ausentes do 
fon,po e do mundo em que estão situados? Ou ser6 que igreio é 
gente que se Insere num mumo mundo que H debate e fstrobv. 
cho entr1 o forte e o fraco? Ou Hró que 6 gente que oindo tento 
ser otimista, não no poss1vldade mos no o,peranço dinâmico que o 
rossvrralç6o de Cristo nos trouxe? Acho que oJ r•Upl)stat o essa, 
interrogações tonto estovom nos polov,os do BiJpo quanto estao 
no evangelho o no vida do Cristo. 

AJtoi.ml,-

~---« ... voe~ VALE PELO QUE PRODUZ'? ... »-----, 
Num ónibus de Novo lgu1çu, o diilogo cnhe du11 moças, K•­

rcn e Mhtes. 
Diria Mi,tes: 
- Karcn, trabalhei ell qu,,tro anos com muita dediceçio. Fiz o 

(lue pudt pira s:e,vir a todos. ( ui dava de tudo como se perten­
ccsn • mim. Nio me considc,ave empregada no trabalho. 

-Se gostou tanto, porque saiu? Al9umt contrariedade? 
- A1.ontecc que H u:igfnciu foram eumcttt•ndo, mais e mais. 

As chefes torn•r•m •tc ,hpcras e rudes no trotamento, Decidi sa­
ir como amiga, legalmente. 

- Mlrtcs, ,e você tivt:sse ltnt•do dielogor com elas? 
- T cntci, foi inGt-11. Nio d6 pera di1loga, com essa gente, Sao 

tio aferrados. nos idéios que nem dehcem o outto fala,. E qun­
do antipatinm com alguim 6: bem pior. 

-Escuta, mais cJta gente ai porecc u:, tio católica! 
- Karc", parecer é 1.1ma coisa e Hr é outra, Creio qu• um cr1J• 

tao deve lcv1r um tipo de vld1 diFc,cnte. Pri Cristo o quG lm• 

porto é • pusoa. Ele rompcu com muit.s ut:rutvrH piro v1l0,iur 
o homem, Hoje muitos c,hUiot, gent• que se di1 d1 Igreja, c.stlo 
sufo,ados por leh e utluturas, Nlo vlcm que todo dia e toda 
hora é hora de fu:tr o 1:,em. Fucr o bem um olhar 4 quam, p4· 
,a que. todo, se sint,m retliudos e tratado, como gente. 

.. E se, mesmo •stndo eulm ctu 11chatem q11e estio ccr, 
tos? 

- S6 Um poda Julgar, mas de um• coist estou cartt1 qu1m "ªº 
,e proocupo com o homem e ajuda-o viver melhor nJo •m• a Otus. 
Pior •indo quem t,at• seus cmpreg,dos como mhulnu que 16 
tóm valor enqu•nto ptodutem. 

~ Mirtes, epô, todo bate-papo qu1I ,s su• conclusio? 
- Bem, foi 6tiff\O que cnconttei vocó. Uns tr4tem • gente com 

indifercnço, outros com c1lor hu111ono e bondade. 
- Mirtu, tch,uslnhd. Domingo cu • mlnhes cofc9u csp1,,mos 

,..oc·t. pue con.tlnu1r o papo,. ta? 
Ol!NIZI! 

ATENÇAO I 
Os folhetos litú,glcos poro os grandes dlos do Sem ano Santo: Ovinto.fei,01 Sex.tc.feiro e S6bodo, o colega po­
derõ oponho, no Cato do Encontro, o partir do dio 17 do obril (T erço,feito), 



IMAGEM DE 

SEMPRE F I L A 

1. Tento conven.cer o ilust,e: e, 

as fllu podem 1c1bar ou peío me­
nos dirninui'r,• faço ver a situ,ç-ão de 
infinitos homens e inhnit•s mulhe ­
res, humildes e ncrificedos, simplu 
e neceuit4dos -D Helena $ofre de 
flebite, mal se sustente de pé na 
fil, de 3 hom; D, Ro,o ostá 9rá• 
vida de 8 meses, m•l ,egura • gra• 
videz nos pernas íinu; seu Amuo 
Já teve 3 r nh rto s etc. etc. etc. 
etc. - todos para receberem o qut é 
n.u, somente o que iÍ seu, ou na 
filo do instituto ou na fila do b1n­
co, sim, o que é: seu, numa t:Spe, 
rança de anos sacrificados .. . 

2, Digo 10 Ilustre que numa or• 
dtm social cristó e numa ordem so· 
cial justa, humana não se dificulte 
a ninguém recebu o que é seu d i.­
rt:ito. (Tio J,njio o ctrlsor eshra .. 
veja que se houvesse ve:rgonha na 
cera, o governo m;andava pagar em 
c111 ao tnbalhador apos•ntado ... ) , 
Falo muito. O ilustre diretor crava 4 

me nalma os olhos policiais e, de 
leve, ,ugere que eu • s to u sendo 
quase subversivo, n4o fosse minha 
condição de • .. , embor• aconteçam 
uporadÍcos e a• os de. ma I atendi~ 
mento, certo, certíssimo e, d mão 
de documentos liclecligno, ... 

1 
3 ... que os institutos cumprem 1 

seu dev,r, difícil da.vet, de umil ma• 
neir1 ebso(ut,mente vdllda. F,las? 
Infelizmente. são um mal nect:ssário 
pua uma população sem cuhur, 
nem educ•çâo tanto assim que na 
maioria dos cuo, u insh1laç.ões são 
clepredaclas. Ato n• ln9l1terra tem 
fil,. Depois • enfim nunco H de· 
ve delx.1 de cobrar ao povo uma 
cote de ncrifício, para e conshução 
de uma grande nação q ue, ct:rto 
certíssimo, teri por volte do , no 
2 mil a hegemonio indiscutível no 
mundo. E por ai afora, tio J bn· 
;aol ( A. H.) 

.A FOLH.A. 
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ED I T/.DA PELA 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
Rua. MaJ, Floriano Pehc:oto 2 262 

Telefono 1 2609 
NOVA IGUAÇU - RIO O E .JAN EIRO 

A. 'l'URi\:I.A 'J'Á A'l.1É GRAVANDO 
CONFISSÃO 

A FOLHA: O s jorndis deram 
que dois jorndlistds itdlianos public•• 
rdm um livro sobre dS confissões que 
eles fize ram, si mulddamente, e gravd• 
r dm, sem que os confessores o per­
cebessem. A Santa Sé excomµngou­
os. Oue é que o sr. d iz deste ne• 
gócio todo? 

D. ADRIANO: Pdrd nós Cdtóli­
cos confissõo simuladd não é confis­
são Nada tem de fé Ou de sdcr d· 

mento do Igreja. Só pode ser per ­
doado quem se arrepende. Só se 
arrepende quem se converte. Só se 
converte quem aceita com humi lda­
de o dicilogo da misericórdia de Deus. 
Se ndS condições ordinárias cabe ao 
padre, em ncme d• Igreja, absolver 
os pecddos ddqueles que o procu­
ram ou se em circunstâncias pdrticu­
lares o pecador recebe o perdão 
sem o Sdcramento da penitência, na 
base de todo perdão está sempre 
a misericórdia de Deus e de nossa 
parte d conversão, a mudança de men• 
talidade. 

Isto que é claro pMa nfo católi­
cos e para pessoas de fé, rada si­
gnificd para os de ford. Segundo • s 
noticids os dois jornalistas seriam ca­
tól icos não praticantes. Ncio sei o 
grau de distdnciamenio deles doi~. 
Só sei é que nenhum homem de fé 
lança mão de tdis recursos fraudulen­
tos, para ter a glórid fugaz da pu­
blicidade. Aqui está um ,-;,onto de­
cisivo. 

A apresMtação de problemas e 
conflitos íntimos, nd esferd sexudl por 
ex. não pertence essencialmente ao 
sdcramento da confissão: dpresentam­
se os pecados. E é pard os peca­
dos que se d irige o poder de db­
solver da Igreja através do ministé• 
rio sdcerdotal. O papel de orienta­
dor que muitos querem ver no pa­
dre tem sentido, certamente, pois a 
consciência precisa de orientação pa­
r d dgir com segur ança e é atrtJvés 
desse esforço pedagógico de orien· 
tação que o crist.io chega • matur i­
dade interior. O s dois jornalistõs que­
riam sondar as opiniões e orientações 
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dos confessores? Em vez de profo­
Odrem o sacramento da coníissão,·po. 
der ia,n ter conh ecido a opinião dos 
mesmos padres através de outros mei­
os. A maioria daqueles padres estou 
certo que os receberiam fora do con­
fessionário e com eles trocar iam idé­
as. Mas talvez nao tenha sido son• 
d;,gem da opinio!o dos pad,es o que 
eles queri am em primeiro lugar. O 
que eles queriom era o sensacionalismo 
de penetrarem no confessionario. Q 
que eles queria m era um furo iné­
d rto de reportagem. O mesmo espí­
rito pseudoprofissionol (me pa, ece) 
qu~ inci:ou outros repórteres a fo­
tografJrem Jacqudine O nassis no in­
timidade de sud ilh•. 

Ouanto i, excomunhão: os jorna­
listas debochMam dela, o editor re­
fugiou-se na sua condição de meto• 
dista, pard quem n.io vale d exco­
munhão da Igreja Católica. A exco­
munhão nu m coso destes tem senti­
do simbólogo apenas, significa um pro· 
testo público de uma comunidade re, 
ligiosa - neste caso d cotól,co-que 
tem dire ito a se defender contra a 
profanõç.io de suo esfera íntima. Tra­
ta-se de um protesto. Se o editor 
n.io é católico, n<io pode ser excluí­
do da Igreja católica. Os jornalistas, 
ao que parece, nunca se sentiram li, 
gados à Igreja: antes das conf issões 
simuladas já estavam por foro. 

Ainda um pensamento final. Qual­
quer que seja a repercussão deste li­
vro-reportage m, qualquer que seja o 
escéndalo causado fora ou dentro da 
Igreja, c-0nvém lembrar o fato histó­
rico de que nunca faltaram esses a• 
contecimentos na vida da Igreja ca­
tólica. Nem por isto elo é dti ngido 
na su• esséncia profundo. Para aque• 
le que tem fé, o sacramento da pe­
nitência continua sendo o que sem• 
pre foi: um grande momento do amor 
de Deus a humanidade pecadora que 
procura libertar -se pdra ser feliz. 



1. ACOLHIDA 

No domingo de rdmos, a igrejc> relem. 
br, • entroda triunfante de Jesus em Je­
,usdlém. O povo o recebe: com vivds e: 
pdlmas. Uma semdna d,pois, o ritmo das 
mesmas palmas ê mc,rcodo pelc,s mdttela­
das da crudficaçdo . Ser bem aceito ou 
mdl aceito nada ainda tem a ver com a 

usênclo real de Cristo ou da igreja. Nc,s 
Tnstiluições humandS d4 Igreja te:m havido 

umd teindência do triunfdlismo. Querendo 

se:gurançd, gostaríamos que na igrejd tu• 

do fosse certo, previsto e bem suce~ido. 
t dssim dConteceu, principdlmente em de ­
terminddiu fdsu da histório, que: o igreja 

foi aceita qudndo se deixou otrelor c1os 
poderosos ou do triunfo de sistemas po­
líticos. lgr-eja atrelad-, a sistemas é i9rejc1 

que ndo se inquidd mais nem Inquieta: 
busca a segurança na organização e pre·s. 

ta. se d sedimentar também d segurança 

dos que estdo bem montados no vidd. f 
assim tronsfo,mada no Ultimo protu da. 
queles que se podem dar todos os pra• 

z.eres. Ate certo ponto, os nossos tempos 

têm mostrado o ~evuso do qu<1dro: A 
igreja, portes da igreja ou pessoa~ do l• 
greja se dispõem a ,enunciar aos divídtn­

dos do triunfolismo e f.szem o Cdmlnho 
pard dentro, no dlreçJo do essência. Re. 
lotivizd vc~ilores rel,tivos como tr4dições 

e segurdnça e cldmom pelo volor e:ssen• 

cial que é o amor, em todas os fofmds 
da justiça. Mesmo croclficada, nestts mo• 

mentor ela é mais o retrato de Cristo. 

2, ATO PENITENCIAL 

No domingo de ramos o povo bateu 
p<1lmas e na sexta-feira santd também, em 
ilmbas dS ocasiõt.s e:m atitudes de mera, 

espectaçdo. Pequeno número dt p.essoas 
ornou parte otivc, no tspe-tdculo, a prin• 

cipio timidamente mas depois djudando d 

tr<1nsformtr a face da história. Ser cristdo 

ndo é olhar mds tomdr parte. Ndo é O· 
lh•r o Cristo de longe, •tr•v•• de fan­
tcsias religiosas pessoois1 poro ver o que 

4C.ontece. Ê muito mais idzer acontecer, 

porque os acontecimentos de:ptnde:m mts• 
mo de nm . Se:,4 que estomos entenden• 

do o nosso lugar no Igreja como oec1sido 
e respontóbilidade de pcuticipat, par~ a~ 
1udar o mundo • ,er melhor 7 

- Se no Igreja faço parte d a plotê:ia, 

4prov,o,ndo o qu~ me c19rc1dd e desapro; 
vando o que ndo me 09,ada ou me in• 

quiet•, S,nhor, tende pled•d• de nós. 

,. 
PARA VOCE PARTICIPAR 

DA MISSA DOMINICAL 
DOMINGO 'DE RAMOS 

15 de abril de 1973 

- Se na igreja -entendo o mtu lugar 

como gt)rantia de salvaçdo pessoal, pou­

co me preocupando com a libertoç4o d0$ 
.outros, Cristo, tende piedade: de nós. 

- Se tu prefiro aclamar a igr~ja dos 
meus desejos e f,sntasias religicsas p~esso• 

ais, em vez porticipc1r realmentt do mi­
nha comunidade I Senhor, tende piedade 

de '\º': . 

3. ORAÇÃO 

Stnhor Deus, enviastes vosso Filho ao 
mundo p.c,ra reunir vosso povo como um 
só rebanho e com um só pdstor. Oue a 
celebraç<)o de: sud pohcdo gloriosa n_~s dé 

o força de dmcu e apressor ossim o Oia 
em que sereis tudo em todos. 

4. 4. LEITURA 

O profd• /salas descreve oJ: J:olrimen• 

tos ddquele que resolve ser coerente com 
a palavr• de Deus e ·~.servir elos frmõot. 

1, 50, 4, 7: - "O Senhor Deus deu, 
me d graço de. f.,lc,r como um discípulo, 

par4 que eu soibd dizer oo qut estd a• 

b•tido uma p•lovro de co,nforto. C•d• 
manhii ele prepard o meu ouvido pard 

quit eu escute como discípulo,. o Senhor 
Dtus abriu.me os ouvidos, e eu nlio mos• 

trti dificulda,de, ndo voltei atr4s. Apre• 

sentei minhas costds -aos que queriam me 

biuer; ofereci minha face aos que me que:· 

1idm drta"nca, a bdrba. Não protegi meu 

rosto cont;d os escarros e os iMultos. O 

Senhor Deus vem socorrer• me: por i-sso 

nclo rne sinto desonrado; por,tsso to1flti 

meu rosto duro como a pedra. E11 sei 

que não licore·i desiludido". - Polovr• 
do Senhor . 

S. SALMO 

Meu Deus, meu Deus, por que me o• 

b,ndon,,tu? 

Todos os qut mt: vêe.m, zo mbdrr, de 

mim, esc:drnece--m e s-acodem a cclbe:ça: I 
"Confiou no Senhor, , . pois- ele o lí-

h I" vre! / Oue o salve, se I e tem amor 
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6. li. LEITURA 

Mesmo .1endo Deus I JuuJ: Cristo nio 

J:e prevaleceu J., sua condição buscando 
gl6riu terren.u, mat coloc:ou • te prutl• 

motamente õ ditposlçlo dos planos de 
Deus. 

Fil 2, 6 - 11: - " Irmãos, Juus Cristo 
embor• fosse de condição dl,lno, n<io fez 
questão de. mante:t e, todo cuito sua ígual• 
dade com Dtu$; meu abandonou tudo e 
apareceu entre nós como um escrevo; tor • 

nou • se ser:nelhante aos home:ns. Eu tido 

como homem qualquer, humtlhou•se, no­
do ob,diente ate a rnort,e, até a morte 
da cruz. Foi por h,so que. Deos o ele-vo--u 
• um• alta dígnid•d• e Ih• d;u oquele 
Nome, que ú o mais sublirne dt todos, 

" fim de- que, 40 nome de: Jesus, todo 

joelho .se dobre, no cêu, na te:m1 e: de­
boixo da ter,a; e todos proclamem, part1 
• glórl• de Deus P•i, que Jesos Cristo ; 
o Senhor''. - P•l•vr• do Senhor. 

7. ACLAMAÇÃO 

Eu tenho lé porqu, Jtsus 1 • lou. / Eu 
t<nho fome dt libert•ção. / A palavra de 
Deus me torn• livre, / Eu tenho fé por­
que Jesus falou. 

8. Ili. LEITURA 

A hidória da paixão e morte da Crls• 
to n\)s ln lembrc,r também todos dqUe· 

/es que na igrejrt lut,1m e: solrem ptla fl .. 
bertaçio dos seus irmios, 

Me 15, 1 . 39: -
C. - "Logo de manhd, reuniram-se os­

chefes dos sacudotes com os oneídos e 

e~cr ibas, isto é, com todo o Sinédrio, ., . 
mc1rra1am Jesus, o levardm e enhegart1m 

d Pilatos. Pilatos o lottq·ogou: 
·S. - "Tu fs o ,ei dos iude:us?" 
C. Je,u, lhe ,e,pondeu : 
J. - "Sim

1
'. 

C. - O, chefes dos socerdotes fize• 
ram muitos dCu$4Ç~e:s contra ele. E Pil.J­

tos ptrguntou-lhe: de novo: 
S . - "N8o respond•s nada? Olh• d• 

1 " quanta coisa ele$ t~ acusam. 
e. - Mas Jtsus ndo ft;Spondt:u mais 

nad•, de modo que Pil•tos c,tronhou mul­
to. No dia da festa, costu,n,wa se: solta, 

algum prJso, quem o povo pt.dissc. H d• 
vta um, chdmado 8atr4b6s, que fora prc· 
so com $Ud quadrilha, por te, matddo u• 

ma pts$Oa num assalto. O povo subiu e 

<omeçou 4 ptdir aquilo que sempre: lhes 
co5tumova concede;,. Re~pondeu • lhu Pi. 



l•tos: 
S. - "Vocês quutm qut. eu solte o 

rei dos iudeus ?" 
C. - Pil•tos btm s•bi• que eu por 

invero que os sdcerdotes o tinham entre­

gue. Porém os chefes dos ••cerdotes ins· 
tigdrdm o povo p4r4 pedirem Que lhes 
soltone de prelerênci• Borr•b•'- Pil•tos 
de novo ptrguntou: 

S. - ,, Oue vou fazer, entdo, do!JQuele 
o quem voeis chámom rei dos judeos ?" 

C. Eles torMrom • grito,: 
S. ''Crucif:ica-o!~' 
C. Pil•tos respondeu : 
$. " Mas, que lo! que ele lez de 

ruim?" 
C. Elts gritondo codo v,z m•is .1. 

to: 
S . "Cr\Jtillca,o! 11 

C. E Piloto,, querendo •arodor •o 
povo, soltou- lhes Borr•b.ís; mandou li•• 
gelo, Jesus e o entregou pc,ro ser cruci­
licado. Os soldados o levor•m par• den­
tro do pdldcio e chamorom todo o boto­
lhdo. Vts:Uram Jesus com um manto ver­
melho e puseram-lhe nb cobeç• um• co• 
ro• leito d, espinhos. Começor•m depois 
d cumprimentd-lo: 

S. - "Olõ, rei dos judeus!" 
C. - Botiam - lhe n, cabeç• com um• 

vard ~ cuspiam nele. Ajoelhavam-se como 
se o estivessem adordndo. Depois de ho­
verem zomb•de bastont< dele, tiror•m-lht 
o roupo vermelha e derdm - lhe: de novo 
o ~uo roupa. Ltvo,om-no então pcHo fo . 
r ll p ord crucificd•lo. Possavo por olí, vol­

tcmdo do compo, um homem chdmodo Si• 
mão de Cirent, pai de Alexondrt e Ru­
fo; obri91Jrom • no o cdrregor o e ru z . E 
conduzir•m Jesus •o lu9•r chamodo Gól• 
goto, qut significo '' lugor do coveiro". 
Oueri•m dar-lhe de beber vinho misturo• 
do com mirtd, mos ele não o tomou. De. 
pois de o crucificar, repartirdm suos ves• 
tes, tlrondo a sorte sobre elos, poro ver 
o que cadc, um gonhoria. Er4m mais ou 
mtnes nove. hotds quondo o crucificoram. 

A inscriçdo que. indicov~ o motivo do sua 
condenoç4o traduzia estos polovros: ''O 
rei dos Ju.deus" . Com ele crucilic~nom dois 
ladrões, um 4 d lrtitd e outro d esquerdo. 

Re:dlizou-se assim o Escritura que diz: "E 
ele: foi contado entre os malfeitores". Os 
que passavom por 14 o tnsultovom , dbo• 

nondo • cabeç• e dizendo: 
S. - '!Tu que destrôis o te:mpJo e o 

f azu de: f"IOVO em três di6S salva. te d ti 

mesmo! Desce da cruz!" 
C. - Do mtsmo modo os chefes dos 

sacerdotes, com ot escribas, zombavam 
dele entre si e diziam: 

S. - "Aos outros ele salvou I mos o 

si mesmo ndo pode solw1r ! Oue o Cris · 
to, o rei de Israel, desç4 ogoro da cruz, · 
poro que vejamos e creiamos". 

C. - T •mbêm os que tinham sido cru­
cilicodos com ele o insultovom. Desde o 
meio dia eté as três hords da tarde , a 
te:rrc) toda escureceu. E ds três horas, J,. 
sus gritolJ em voz for te : 

J. - "Meu Deus, meu l)eus, por que 
me abandonc,stel" 

C. - Ouvindo isto, alguns dos presén• 
tes disseram: 

$. - "EI, está ch•m•ndo Elios!" 
Ç. - Correu então um d.tes, embebeu 

umo esponjd em vinagre, amarrou-a a u­

m• varo • lhe deu de beber, dizendo: 
S, - "Deixem, v4mos ver se Elids vem 

tlrd lo!" 
C. - M•s Jesus solt•ndo um forte gri­

to, deu o ültimo suspiro. A cortino do 
templo rasgou.se em duas partes, de alto 
a baixo. O centurião que estova ld na 
frente, vendo-o expirc,r, ossim excldmou: 

$. - "No verdade:, este homtm era o 

Filho de D,us". 

9. PROFISSÃO DE FÉ 

Creio em Deus Pai, Todo Poderoso 
Criador do céu e do terr• / e em Jesus 
Cristo, seu Filho único, nosso Senhor,/ 
que lo! concebido pelo poder do Espi­
rito Sc1nto. / Nosceu dd virgem Morio, po­
dec<u sob Põncio Pilotos/ loi crucilicodo. 
morto e: sepultado / desceu ô monsdo dos 
mortos, re:ssuscítou oo terceiro dio / subiu 
dos céus, ,;ta sentodo ô direit4 de Deus 

P•i todo-Poderoso ( dondt h<i d• vir jul­
gor os vivos e. os mortos. / Creio no Es­
plrito Sento, na santa Igreja C otólic., / nd 

comuflhlo dos sontos, no remissdo 
pecodos / no ressurr.elçdo de, come, ne 
vido eternd. Amém. 

10. ORAÇÃO DOS FlllS 

Escutc,ndo o re loto sobre os óCoriteci. 

mentes finais dd vida de. Cristo, nós nos 
lembramo<; que: oquele fim <Jporenterne:nte. 
vergonhoso e de.rrotodo foi opçdo livse. 
Opção fei to pora servir d CdUSd da liber­
toçdo de todos os homens, oté o fim do 
histório. Em vez de 9c,1aAtlr a suo pe.ssoo, 
êle desprendeu.se para mostrar como de. 
ve su o amor. Elevemos agora as noss-o! 
preces pelos outros, que: sdo a igreja dt 
Cristo. 

- PMo que todos os ho·mens encoo­
tren, nd igreja de Cristo a e speranço, em 

melo ós dificuldc1des do hora presente:, re­
zemos oo Senhor. 

- Pelos gove:rnante-s dos nc1ções, por4 
que conduzam os homens d um murido 

sem preconceitos, divisões e opressões, 

rezemos oo Senhor. 

- Pc1rd que morro em nós, peld pdido 
dt. Cristo, o e901smo e sejomos liv,es po· 
rd õmdr os nos5os irmdos1 retemos dO Se~ 
nhor, 

- Par.:i que os irmãos que , peld mor­
te, participarom da p4ixiio do Senhor, 90-
t.em da fdicidode em sud glória, rezemos 

•o S•nhor. 

11. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Oue os gestos e atitudes de nosso vi• 
do, simboliudos tm nossas ofe:(tds, ama• 

dureç•m <Í luz da paixão de Jesus, S•· 
nhor, ossim sc,be:remos oferecer oos ou• 
tros o omor que: de vós recebemos, 

12. ORAÇÃO FINAL 

0ue .o putkipario no mistério da mor· 
te e reuurteiçio de Jesus nos santi/jque,. 
ó Paj, pard que Sejamos naquele que ,e, 
cebemos fortes em noss~ lut• contta o 

m•I· 
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